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Neste número, a Revista Geopantanal apresenta o dossiê Fronteira, Identi-
dade e Território, contendo artigos com resultados finais ou parciais de estudos 
de alguns dos professores, pesquisadores e acadêmicos do Brasil e da Argentina 
participantes do Programa Cooperação Internacional Brasil/Argentina – Centros 
Associados – CAFP, da CAPES. 

Objetivando fortalecer a formação de recursos humanos em nível de pós-
-graduação na temática dos estudos fronteiriços e igualmente contribuir com 
uma equiparação das potencialidades no âmbito da educação superior regional, 
o Mestrado em Estudos Fronteiriços, do Câmpus do Pantanal (Corumbá), da Uni-
versidade Federal de Mato Grosso do Sul, juntamente com o Doctorado – Área de 
Antropologia, y la Maestria en Antropologia Social, de la Facultad de Filosofia y 
Letras, de la Universidad de Buenos Aires, foram incluídos no Programa Coope-
ração Internacional Brasil/Argentina – Centros Associados – CAFP, patrocinado 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
da República Federativa do Brasil e pela Secretaría de Políticas Universitarias del 
Ministerio de Educación de la Nación (Argentina).

Após dois anos de vigência, várias foram as atividades desenvolvidas pelos 
professores e acadêmicos das duas instituições. Foram instituídas algumas missões 
de estudos dos professores envolvidos, com encontros de trabalhos realizados nas 
duas instituições participantes. Nesse período houve a realização de estágio pós-
-doutoral de um docente do Mestrado em Estudos Fronteiriços e o cumprimento 
de bolsas sanduiche para dois acadêmicos do mesmo programa. Todos realizados 
na Facultad de Filosofia y Letras, de la Universidad de Buenos Aires. 

Com o estreitamento das atividades científicas entre os participantes das duas 
instituições, o referido projeto oferece os primeiros resultados. E, no sentido de 
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contribuir com a divulgação de trabalhos de investigações científicas, relacionadas 
com a temática dos estudos fronteiriços, é que a Revista Geopantanal apresenta o 
presente dossiê, com artigos resultantes dos trabalhos de pesquisadores das duas 
instituições. São oito textos, sendo sete de pesquisadores da Argentina e um de 
pesquisadores do Brasil que, versando sobre os temas que compõem o título do 
dossiê, discutem problemáticas encontradas no Brasil e na Argentina.

Fronteira, identidade e território compõem os mais importantes elementos 
no conjunto de assuntos de interesse dos pesquisadores do Mestrado em Estu-
dos Fronteiriços, da UFMS, e do Doutorado em Antropologia e Mestrado em 
Antropologia Social, da UBA. No entanto, muito além de temas de interesse, 
fronteira, identidade e território constituem conceitos da maior relevância para o 
entendimento da realidade atual, de um mundo cada vez mais globalizado, onde 
as fronteiras são mais permeáveis e dinâmicas. 

Por um lado, observa-se que as fronteiras entre os estados nacionais assu-
mem características condizentes com a dinâmica da economia e da política do 
mudo moderno. Por outro lado, se verifica que o fortalecimento das identidades, 
decorrentes dos mais diversos apelos étnicos e culturais, fortalece o sentido dos 
territórios e estabelece novas territorialidades, ao mesmo tempo em que constitui 
regiões de conflitos ou de interações. Estes são temas importantes do mundo atual 
e que estão de alguma forma, retratados no presente conjunto de artigos.

Longe de configurar-se como o resultado final da parceria instituída e fi-
nanciada pela Capes, este dossiê almeja ampliar as discussões sobre as temáticas 
pertencentes ao campo de estudos desenvolvidos nos programas de pós-graduação 
brasileiro e argentinos. Esperamos que ele contribua para ampliar as discussões 
e possibilite novas indagações.

Campo Grande, julho de 2015.


